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			Eu quis saber, quis descobrir o meu lugar


			Quis encontrar onde me encaixar ou o que encaixasse em mim Investiguei e revirei o meu passado


			E procurei por provas – evidências E me achei um nó pior do que pensei E eu tentei desatar fio por fio Buscando o fio da meada


			Por mais que eu saiba, descobri que eu nada sei Pois para saber é preciso trilhar o caminho Registrar cada momento


			E buscar seguir o rumo, mesmo que haja uma pedra Uma tempestade


			O rumo estará lá, a meta, a seta(incerta), é bem verdade Mas aponta


			Aqui me apresento como alguém que quis saber [o que ia ser quando crescer]


			E hoje só quer ser, e o que vai ser do meu futuro? Eu não sei, mas saberei se eu for


			Paola, 16 anos (com arroubos de escritora e talento tão incerto como o ritmo desta “poesia”)


		








	Prefácio


			As assim chamadas sociedades industriais cresceram e se firmaram através da acumulação de riqueza baseadas no trabalho, entendido este como categoria universal e essencial do ser humano. No entanto, o trabalho está ameaçado de perder a importância que lhe havia sido atribuída, como pilar de sustentação do sistema capitalista de produção. Tal ameaça paira sobre o social e não só porque processos ligados à terceirização e reengenharia semeiam desemprego e desespero. Na verdade, os arautos do neoliberalismo anunciam que a sociedade do conhecimento, baseada na informática e na mecatrônica, poderá suprimir o trabalho como esforço físico (e por que não intelectual?) substituindo a exploração pela exclusão do trabalhador.


			A História já tem mostrado a falácia desses argumentos, que só servem para justificar a miséria do mundo, miséria que se aprofunda exatamente (e não por acaso) num momento de intensificação da acumulação do capital internacionalizado, em ritmo alucinante jamais registrado anteriormente.


			O grande desafio do cientista que lida com o fenômeno humano seja ele psicólogo ou sociólogo é inserir sua investigação científica no caráter dinâmico desse tipo de sociedade, marcado pelas relações que emergem do mundo do trabalho e que se transformam com velocidade cada vez maior, invalidando resultados, alterando concepções teóricas, superando diagnósticos e propostas.


			Alguns pesquisadores procuram escapar a esse implacável caráter histórico do fenômeno humano buscando praticar aquilo que consideram o máximo do rigor científico, construindo cuidadosamente suas hipóteses, selecionando as amostras mais adequadas, detectando variáveis e indicadores confiáveis e reproduzindo seus resultados sob vigilância criteriosa. Agindo assim, no entanto, correm o risco de serem “acusados” de positivistas por fragmentar o real, tornando-o a-histórico. Por se debruçarem exaustivamente sobre o recorte do real que foi necessário à observação meticulosa do fenômeno em análise, perdem de vista a totalidade histórica, na qual ocorre o fenômeno, multideterminado por relações complexas e contraditórias, que devidamente avaliadas podem se desdobrar ao infinito de forma dialética.


			Tentando escapar a essa armadilha positivista, encontramos cientistas que se preocupam exclusivamente com a totalidade. E como ela já foi explicada na obra dos grandes clássicos como Freud ou Marx, é possível compreender, a partir da teoria, todos os fenômenos, ainda que tenhamos deformar o real para enquadrá-lo na camisa de força teórica escolhida como ideal para a compreensão desse real.


			Outros concedem que a ciência exige pesquisa, mas julgam que uma boa forma de escapar à fragmentação do real é renunciar a qualquer quantificação, como se os erros de percepção estivessem nas técnicas e não no olhar do pesquisador. Ao adotarem modelos qualitativos de coleta de dados, enfrentam perigos ainda mais sérios, porque há certos modismos que tendem a considerar que tais procedimentos dispensam qualquer vigilância epistemológica. Toma-se então o discurso dos sujeitos pesquisados como representação do real, sem as preocupações analíticas e teóricas indispensáveis ao trabalho científico. Pior do que esse “take for granted” dos discursos recolhidos é o hábito comum de recortar o material coletado, sem critérios justificadores, resultando daí o surpreendente fenômeno da ausência de contradição. Ou seja, todos os trechos recortados confirmam as teorias escolhidas, para dar conta da totalidade histórica, consideradas como sendo a melhor explicação do real.


			Mas o real, complexo e fugidio, está sempre a escapar porque a dinâmica da vida social exige abordagens complexas. Sem essas abordagens, os pesquisadores, embora desenvolvendo esforços consideráveis, acabam caindo em armadilhas metodológicas como as que foram acima descritas.


			Pois bem! Estamos aqui diante de uma tese de doutorado, agora transformada em livro, que coloca ao alcance de pesquisadores de diferentes áreas das Ciências Humanas, uma conduta científica exemplar, que permitiu à doutoranda e a seu orientador, escaparem às armadilhas que acabei de descrever de forma panorâmica, como aliás convém a um prefácio.


			Realmente, ao iniciar a leitura vamos encontrar, exposto com clareza, logo no início da Tese, o campo da Orientação Vocacional / Profissional, incrustrado no cenário histórico em transformação, o que nos permite vislumbrar relações complexas entre o volver da sociedade capitalista e as necessidades não só da orientação profissional, como das mudanças nas concepções teóricas adequadas a cada momento do sistema em consideração.


			A tese e o desenvolvimento dos vários procedimentos experimentais que a compõem, estão, portanto, inseridos num invólucro histórico que dá sentido a todas as preocupações nas quais se basearam seus autores a todas as motivações estimuladas pelo processo experimental; e a todo o processo de avaliação que acompanhou os procedimentos adotados. Dentro desse quadro, os autores aplicam procedimentos de orientação profissional, avaliando cuidadosamente essa intervenção, o que torna o livro estimulante, não só para os profissionais da área, preocupados com a eficácia dos seus recursos técnicos, como também para os teóricos da Psicologia ou da Sociologia, interessados nas questões relacionadas à juventude, escola e trabalho.


			A preocupação com a “maturidade profissional” e a aplicação do questionário correspondente e do “Inventário de ansiedade traço-estado”, dão a tônica quantitativa ao trabalho, mas o ethos qualitativo vai se impondo através do uso do BBT Teste de Fotos de Profissões através do qual a pesquisa se encaminha para as aproximações cada vez mais intensas com os sujeitos da amostra. Afinal, o BBT excita a imaginação, qualidade a meu ver cada vez mais necessária em qualquer processo de escolha.


			A partir daí a tese se desenvolve de modo fascinante. Mediatizada pela riqueza do BBT, ela se encaminha para a ação dos jovens em grupos operativos. O registro dessas ações em grupo leva em conta enfoques baseados em Pichon-Rivière e então a análise se dialetiza totalmente. Como diria Gramsci não há oposição entre quantidade e qualidade, dois aspectos do real que se imbricam num mesmo polo. Ou seja, no caso da pesquisa científica, um quantitativismo bem elaborado já contém em si o anúncio de muitas qualidades a serem desvendadas, exigindo então abordagens que encaminham novas técnicas.


			E quando queremos compreender os sujeitos nada melhor do que observar a sociabilidade que se desenvolve no interior dos grupos e ver emergirem dela conflitos, solidariedades, desencontros, cooperação... No caso em questão, fatores em jogo na escolha da carreira são alvo de debates, incertezas, esperança... Auto-estima, subjetividade, influências familiares, machismo, questões políticas, desigualdades, globalização etc. etc...


			Os autores fizeram questão de transcender os grupos e ajustar seus focos sobre singularidades. Os quatro estudos de casos aqui analisados (individuais) são então reveladores do caráter único da participação do sujeito em processos de escolha. Embora tangidos pela História, com suas multideterminações, somos nós, enquanto sujeitos, que concedemos ou não a submissão aos processos inexoráveis que nos influenciam. E somos nós que, embora enquadrados, decidimos a forma pessoal através da qual vamos nos inserir nas estruturas sociais. Observar a totalidade histórica em suas caleidoscópicas estruturas, percorrer patamares específicos dessas estruturas e chegar ao particular para arrancar daí singularidades, eis um bom caminho metodológico para acrescentar compreensão aos processos complexos que nos cercam.


			Profa. Dra. Dulce Consuelo Andreatta Whitaker
Pesquisadora do CNPq junto ao Programa de Pós-graduação em Sociologia da UNESP em Araraquara


			









Apresentação


			A Orientação Vocacional / Profissional objetiva orientar na solução de problemas vocacionais e profissionais, portanto, onde houver pessoas com dúvidas relativas a decisões, em qualquer momento de sua trajetória ocupacional, existe a possibilidade de intervenção do orientador. Desta forma, frente à velocidade das transformações que vêm ocorrendo no mundo do trabalho, novos desafios estão colocados para os profissionais e pesquisadores deste campo de atividades. Aqui, como nas demais áreas do conhecimento, são necessários cada vez mais estudos que possam analisar, sistematizar e aprofundar as técnicas e os recursos empregados nas práticas institucionais da atualidade, assim como avaliar os resultados e os processos das intervenções implementadas.


			O interesse neste estudo surgiu em decorrência da prática desenvolvida no âmbito de atuação direta e como supervisora de estágio em orientação profissional.


			Ao analisar as estratégias de intervenção, constantes questionamentos têm sido levantados sobre a eficácia das intervenções. Os procedimentos realizados possibilitam ao orientando desenvolver o comportamento de escolha? Sendo a resposta positiva pode-se indagar: como, com quem e em que condições?


			Buscando aprimorar a qualidade do atendimento no campo da Orientação Vocacional / Profissional, este estudo objetivou avaliar dois procedimentos de intervenção, um com maior e outro com menor tempo de duração. A pesquisa descrita neste livro refere-se à tese de Doutorado da Profa. Lucy Leal Melo-Silva, orientada pelo Prof. Dr. André Jacquemin e defendida em 2000, junto ao Programa de Pós-graduação em Psicologia, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo.


			A intervenção, objeto deste estudo, foi realizada com grupos de adolescentes, do sexo feminino, objetivando verificar a existência de mudanças no grau de maturidade profissional, no grau de ansiedade, nas escolhas profissionais e no processo grupal. A visão das participantes sobre a Intervenção em Orientação Profissional também foi analisada.


			Neste campo, o conhecimento sistematizado sobre avaliações de práticas instituídas contribuirá para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de métodos de trabalho, adequados à problemática vocacional atual.


			Cumpre destacar a importância de se estabelecer, como prioridade, nos serviços de orientação profissional, atendimentos que visem desenvolver estratégias facilitadoras do reconhecimento das potencialidades do ser humano ativo, crítico e capaz de efetuar escolhas realistas, tendo em vista a participação no processo de transformação do mundo do trabalho, na perspectiva de busca de uma sociedade mais justa, ética e igualitária. Nesse sentido, avaliar processos e resultados de procedimentos de intervenção pode ser útil para fornecer indicadores necessários à tomada de decisões acerca dos procedimentos de intervenção empregados.


			A fim de iniciar o presente estudo, o primeiro capítulo introduz ao tema abordando o campo da Orientação Vocacional / Profissional: o desenvolvimento da área, alguns estudos e os conceitos mais utilizados. O segundo capítulo trata da intervenção, apresentando algumas práticas desenvolvidas no Brasil, os instrumentos de avaliação e intervenção em grupo, e a questão da avaliação de programas, modelos e métodos. O terceiro capítulo descreve os objetivos desse estudo. No quarto capítulo, o método é descrito, caracterizando a amostra, o material, o procedimento de coleta e tratamento dos dados. No quinto capítulo são apresentados e discutidos os resultados. As conclusões são elaboradas no sexto capítulo.


		








	
 1. O Campo da Orientação Vocacional / Profissional



			
1.1. O desenvolvimento da Orientação Vocacional / Profissional[1]



			Com as transformações ocorridas no modo de produção capitalista, no final do século xIx e início do século xx, tornou-se necessário adaptar o homem ao trabalho, visando sua maior produtividade. Surgiu, portanto, a necessidade da Orientação Profissional estreitamente vinculada à Seleção Profissional. Nesta perspectiva, o trabalhador é visto como mão- e-obra que deveria ser melhor ajustada ao trabalho, visando aumentar a produção e diminuir acidentes de trabalho (LEHMAN, 1980).


			Analisando a origem da Orientação Vocacional / Profissional, LEHMAN (1980) apontou a existência de uma variedade extensa e heterogênea de teorias neste campo, destacando a importância dos trabalhos de Zytowsky, Osipow e Crites na análise dos determinantes da escolha profissional. Hopson & Hayes apud FERRETTI (1988) são autores que também trataram detalhadamente sobre o assunto. PELLETIER, NOISEUx & BUJOLD (1974) referiram-se resumidamente às teorias e elaboraram uma proposta de ativação do desenvolvimento vocacional, amplamente conhecida e utilizada.


			Entre os autores brasileiros, que publicaram estudos abordando o desenvolvimento das concepções teóricas no campo da Orientação Profissional na Europa e Estados Unidos, podemos mencionar MARTINS (1978), CARVALHO (1979), SANTOS (1980), LEHMAN (1980), PIMENTA (1981), FERRETTI (1988) e SILVA (1991). Tais estudos, embora diversificados, centram-se, principalmente nas teorias traço-e-fator, psicodinâmicas e desenvolvimentistas. Alguns autores incluem, ainda, as teorias tipológicas, decisionais, de acidente e socioeconômicas.


			PIMENTA (1981) e FERRETTI (1988) consideram estas teorias insuficientes para resolver o problema da decisão. Ferretti destacou que as teorias de Orientação Profissional “se propõem a explicar o processo pelo qual o indivíduo passa ao realizar escolhas”, argumentando ser “a escolha um ato individual e pessoal”, onde interferem fatores individuais e sociais e que os indivíduos “diferem entre si por uma série de características”, como aptidões, interesses, personalidade e outras. “A Orientação Profissional acaba, assim como a ideologia da qual está impregnada, dissimulando a discriminação social, legitimando-a” (FERRETTI,1988, p.44).


			BOCK (1986) também faz sérias críticas quando a Orientação Profissional, baseada na concepção de vocação, esconde a realidade que é econômica e socialmente injusta, por colocar no indivíduo toda a culpa pelo seu insucesso profissional. Tanto BOCk (1986) quanto FERRETTI (1988), questionam se o indivíduo escolhe ou é escolhido e nesse sentido afirmam que existem graus de liberdade de escolha, dependendo das condições sociais e materiais do indivíduo. A partir destas críticas, ambos desenvolveram propostas de intervenções, que valorizam a discussão sobre o trabalho no modo de produção capitalista. Para compreender o desenvolvimento deste campo teórico e prático em nossa realidade, cumpre relembrar a origem da Orientação Vocacional / Profissional na América Latina e especificamente no Brasil. Quais os principais registros históricos? Qual sua trajetória até a atualidade? Quais as perspectivas futuras?


			Em nosso país, este campo de atividades teve seu início estreitamente relacionado com a Orientação Educacional. Em 1924, a Orientação Profissional teve seu início no Liceu de Artes e Ofício de São Paulo, pelo professor Roberto Mange e, em 1931, foi criado por Lourenço Filho o primeiro Serviço de Orientação Profissional. O Rio de Janeiro, também, criou o serviço em uma escola, em 1933.


			 A partir de 1937, a Orientação Profissional esteve a cargo do SENAI (CARVALHO, 1979 e 1995; PIMENTA, 1981; LEHMAN,


			1988; e BRUNS, 1992). Em São Paulo a Colméia, uma organização não governamental, realiza Orientação Profissional desde 1942. A instituição foi fundada por educadores e assistentes sociais, tendo à frente a educadora Marina Cintra.


			Importante papel no desenvolvimento da Psicologia, mais especificamente na área da seleção e orientação profissional, foi exercido pelo Instituto Nacional de Seleção e Orientação Profissional (ISOP), criado pela Fundação Getúlio Vargas e instalado em 08/08/47 no Rio de Janeiro (ROSAS, 1995, p. 98). Mira y López, médico e psicólogo, filho de espanhóis e nascido em Cuba, dirigiu o Instituto por 17 anos, até sua morte, em fevereiro de 1964. O ISOP, em 1981 passou a ser denominado Instituto Superior de Estudos e Pesquisas Psicossociais e foi extinto em 1990.


			Historicamente a Orientação Profissional / Vocacional contou com o apoio oficial através de legislações como: a Lei Orgânica do Ensino Secundário, Decreto nº 4.424/42, que regulamentou a orientação como um serviço da escola, e a Lei nº 5.692/71, que fixou as diretrizes e bases para o ensino de primeiro e segundo graus e instituiu a obrigatoriedade da Orientação Educacional incluindo o Aconselhamento Vocacional (PIMENTA, 1981 e BRUNS, 1992). O Brasil e a Argentina foram os pioneiros em Orientação Profissional na América Latina. Na Argentina, em 1925, foi fundado o Instituto de Orientação Profissional do Museu Social Argentino. O México, o Peru e a Venezuela, instituíram seus serviços em seguida, como apontou CARVALHO (1995).


			Importante e significativa contribuição para o campo da Orientação Vocacional / Profissional, na América Latina, foi prestada pelo psicólogo BOHOSLAVSkY (1991 e 1983) com o desenvolvimento da estratégia clínica, enquanto corpo de conhecimento teórico e prático, com a publicação original de seu livro em 1971. Também merecem destaque outros autores argentinos, como MüLLER (1988) e GELVAIN de VEINSTEN (1994), que propõem técnicas neste campo de atuação.


			 CARVALHO (1995) citou cinco autores brasileiros que produziram dissertações de mestrado: Nascimento, Lehman, Andrade, Silva e Moraes. E teses de doutorado como Rozestraten, Ferretti, Lehman, Ribeiro. E ainda as publicações como de Weil, Zaslavsky, Pimenta & kawashita, Penna, Soares e Luchiari, Ferretti, Gurfinkel (in Rappaport) e Baptista. Cumpre acrescentar as dissertações de LISBOA (1995) e RIBEIRO (1998) e a tese de SBARDELINI (1997), defendidas mais recentemente.


			Acrescentem-se a estes estudos, as publicações de MARTINS (1978), PIMENTA (1981), BOCk, S. (1986), BOCk, A.M.B. et al. (1995), o próprio livro de CARVALHO (1995), e ainda as publicações de WHITAkER (1985, 1997), LEVENFUS (1993, 1997), RAPAPPORT (1998), MACEDO (1998) e as Revistas da ABOP, com publicações a partir de 1997. Na década de 90 o número de publicações brasileiras ampliou-se significativamente em relação às décadas anteriores.


			Considerando a importância dada ao trabalho como “parte vital da existência”, MARTINS (1978) apontou uma desproporção entre os títulos dedicados ao estudo do comportamento vocacional se comparados a outras áreas como a psicologia da aprendizagem ou a psicologia do comportamento anormal. Embora parte significativa das publicações tenha sido posterior à afirmação de Martins, acredita-se que ainda existe esta desproporção, no Brasil.


			Tendo em vista o interesse, neste estudo, em avaliar intervenção em Orientação Vocacional / Profissional, através da técnica de grupo operativo de Pichon-Rivière e utilizando o BBT teste de fotos de profissões, método projetivo para verificação da inclinação profissional, de Martin Achtnich, pesquisas foram feitas buscando sistematizar as informações pertinentes.


			Consultando o PsycLIT Journal Articles, no período compreendido entre os anos de 1991 a 1997, utilizando como palavras-chave occupational guidance and evaluation, encontram-se 68 títulos e, no período de 1997 a 1999, são 38 títulos. As publicações são de procedência, predominantemente, norte-americana e trata-se de estudos com a população adulta, na maioria das vezes. Nenhum título sobre grupo operativo foi encontrado. Através das palavras-chave occupational guidance and test localizaram-se 239 referências, sendo apenas uma relativa ao Teste de Fotos de Profissões (BBT): método projetivo para a verificação da inclinação profissional, de Achtnich, de sua própria autoria.


			O banco de dados da literatura latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), no período de 1980 a janeiro de 1998, não dispõe de publicações no campo da orientação ocupacional.


			As bibliotecas das universidades estaduais de São Paulo, USP, UNICAMP e UNESP, de acordo com o UNIBIBLI, dispõem de 195 livros e teses catalogados com a denominação da palavra-chave: orientação profissional, a partir de 1976. Considerando a coincidência em alguns títulos o número de publicações deve ser menor. Com base nas informações sobre o número de publicações disponíveis em nosso país, pode-se questionar qual tem sido o lugar da Orientação Vocacional / Profissional, enquanto área do conhecimento teórico e prático, diferentemente da realidade nos Estados Unidos, onde alguns autores apontam a existência de inúmeras publicações. A fim de iniciar algumas considerações a esse respeito, cumpre observar como foi o seu desenvolvimento em nossa realidade.


			O campo de atividades da Orientação Vocacional / Profissional, no Brasil, além de surgir em estreita relação com a Orientação Educacional, como mencionado anteriormente, teve também seu desenvolvimento na Psicologia, conforme movimentos ocorridos em outros países. Na área da Psicologia Clínica, a Orientação Vocacional


			/ Profissional foi considerada por LEHMAN (1988), como uma linha relativamente nova, que surgiu com os cursos de Psicologia, cuja regulamentação ocorreu em 1962. Desenvolveu-se em consultórios particulares sob a influência dos trabalhos de Rogers, Moreno e Bohoslavsky, com o predomínio da estratégia clínica fundamentada na psicanálise freudiana e kleiniana.


			 O primeiro curso de graduação em Psicologia, da Universidade de São Paulo, teve seu início em 1958 e a disciplina “Seleção e Orientação Profissional” fazia parte da grade curricular. No referido curso de Psicologia, devido ao desenvolvimento de conteúdos específicos, houve desmembramento da Seleção e Orientação (CARVALHO, 1979, 1995). É interessante observar que o Decreto nº 53.464 de 21/01/64, ao regulamentar a Lei nº 4.119 de 27/08/62, dispõe sobre a profissão de psicólogo, em seu artigo 4º, estabelecendo como uma das funções do psicólogo: utilizar métodos e técnicas psicológicas com o objetivo de orientação e seleção profissional.


			A Orientação Profissional, enquanto área vinculada à Seleção Profissional, teve influência do enfoque psicometrista em um esforço científico para a caracterização das ocupações e a identificação das aptidões, visando ao ajuste do trabalhador como forma de alcançar o bem-estar pessoal e social. Tornar as duas disciplinas independentes foi a resposta encontrada, em algumas universidades, incluindo a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP), para o desenvolvimento de um corpo de conhecimento teórico e prático, influenciado pelas concepções psicodinâmicas, desenvolvimentistas e, sobretudo, pela estratégia clínica de Bohoslavsky. CARVALHO (1979), por exemplo, desenvolveu um modelo de atuação em grupo e foi a responsável direta pela vinda de Bohoslavsky para o Brasil. Os trabalhos do referido autor e o modelo de orientação em grupo realizado por Carvalho, influenciaram o desenvolvimento de uma área específica levando ao desmembramento das disciplinas Seleção e Orientação em alguns cursos de Psicologia. Entretanto, a área permanece relacionada com a Seleção Profissional na lei que regulamenta o exercício da profissão e em algumas estruturas curriculares de cursos de psicologia.


			Importa ressaltar que a legislação garante o exercício da função de orientador vocacional / profissional, tanto ao psicólogo como ao orientador educacional, conforme mencionado anteriormente. Mas, mesmo com a garantia da orientação na legislação brasileira, a maioria das escolas permaneceu sem este serviço. Significativa parte dos cursos profissionalizantes ocorreu sem nenhuma infra-estrutura física e/ou humana, culminando em 1988 com a Lei nº 7.044, que estabeleceu o fim da obrigatoriedade do ensino profissionalizante (BRUNS, 1992) e, conseqüentemente, deixou de ser priorizada a Orientação Profissional, mesmo no discurso oficial.


			Pode-se concordar com MARTINS (1978) quando mencionou a desproporção entre títulos deste campo se comparados a outras áreas da Psicologia. Tal desproporção pode ser compreendida em decorrência da desvalorização da orientação profissional, apontada por BRUNS (1992).


			Recentemente os profissionais e pesquisadores do campo da Orientação Vocacional / Profissional têm se preocupado com estas e outras questões. Buscando espaços adequados para debates, foi realizado, em 1993, o 1º Simpósio de Orientação Vocacional & Ocupacional, no Rio Grande do Sul, promovido pelo Instituto do Ser: Psicologia e Pedagogia, de São Paulo, com o apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Nessa oportunidade foi criada a Associação Brasileira de Orientadores Profissionais ABOP, sociedade civil de direito privado, que objetiva consolidar um espaço onde exista a possibilidade de construção da identidade do orientador, através da organização de grupos de profissionais, no âmbito interdisciplinar. Além disso, a associação visa, também, “favorecer, apoiar, estimular e promover atividades científicas de investigação e de ação orientadora, respeitando as identidades e liberdades pessoais e sócio-culturais” (art. 4º).


			Essa associação representa um marco histórico da Orientação Vocacional / Profissional em nosso país e a possibilidade de organização da categoria de orientadores, visando a construção de uma identidade própria do orientador, a troca de experiências e aprofundamento nas questões teóricas, práticas, éticas e a definição de políticas para este campo de atividades.


			Em 1995, foi realizado o 2º Simpósio, em São Paulo, e nesta oportunidade foi elaborada a “Carta dos Orientadores Profissionais” para ser amplamente difundida no país. O documento objetiva estimular a implementação da Orientação Vocacional / Profissional nas escolas de 1º, 2º e 3º graus e, em instituições sociais e do trabalho, em uma perspectiva de intervenção, com equipes interdisciplinares, em qualquer momento da trajetória profissional do indivíduo, entendendo que a atuação neste campo requer conhecimentos de diversas áreas do saber, considerando o homem em sua totalidade e as rápidas transformações pelas quais a sociedade está passando. O 3º Simpósio foi realizado em 1997, em Canoas, no Rio Grande do Sul e o 4º Simpósio ocorreu em 1999, em Florianópolis, Santa Catarina. Ocasião em que foi iniciado um levantamento sobre o que está sendo feito no Brasil no campo da Orientação Profissional. O 5º Simpósio foi planejado para acontecer em Valinhos, São Paulo, em 2001.


			Tais iniciativas, assim como o aumento do número de publicações em nosso país, voltadas à questão da escolha profissional sinalizam a ampliação das possibilidades de atuação neste campo de atividades. Mas, principalmente, levanta a necessidade de aprofundamento de debates sobre a função da Orientação Vocacional / Profissional, em tempos de globalização mais acelerada da economia, gerando índices elevados de desemprego.


			No início do século, com o avanço do capitalismo, a Orientação Profissional enquanto área da Psicologia foi desenvolvida e valorizada na perspectiva da psicometria, objetivando a adequação do “homem certo no lugar certo”. Seria o movimento atual de redescoberta da Orientação Vocacional / Profissional uma necessidade de colocá-la uma vez mais a serviço da ideologia, tal qual no início do século, realizando a colocação do trabalhador “empregável” no lugar certo? Para refletir sobre esta indagação, é necessário analisar o que está acontecendo no mundo do trabalho e quais as implicações das mudanças no campo da Orientação Vocacional / Profissional.


			Nos últimos anos, com o uso de novas tecnologias, tem-se falado muito em transformações que vêm ocorrendo no mundo e conseqüentemente no mercado de trabalho. Diversas publicações tratam destas mudanças (GORZ, 1980, FERRETTI et al., 1994; CAMPERO, 1994; DEMO, 1994; CATTANI, 1996; RIFkIN,1997; FORRESTER, 1997, ANTUNES, 1998, são alguns dos autores). As mudanças no mundo do trabalho já foram mencionadas por autores que realizaram estudos no campo da Orientação Vocacional / Profissional, mas a diferença no momento atual refere-se à velocidade em que estão ocorrendo e ao grau elevado de exclusão de significativa parcela da população do mercado de trabalho.


			Para FORRESTER (1997), as promessas de emprego e treinamento são falaciosas pois a questão do lucro, o matiz do trabalho e do desemprego, não é mencionado por aqueles que analisam tais problemas. Na realidade, para a autora, não existe crise mas mutação brutal da sociedade. “Para além da exploração dos homens, havia algo pior: a ausência de qualquer exploração” (FORRESTER, p. 16). A sociedade capitalista passou “da exploração à exclusão, da exclusão à eliminação” de seres humanos supérfluos, de populações inteiras entregues à fome. Cumpre sempre questionar os rumos das mudanças e indagar se elas são benéficas aos seres humanos ou se atendem apenas às necessidades de acumulação do capital. Indubitavelmente elas objetivam a expansão do capital. Estas mudanças trazem “novos contornos para a relação entre capital e trabalho”, afirmou MACHADO (1994, p. 173), explicitando que o “conjunto das transformações representa um reordenamento do processo social da produção, próprio da reprodução ampliada do capitalismo, que lhe é inerente”.


			A época atual está representando, portanto, um terceiro momento importante na história das relações de trabalho, tanto quanto o advento da máquina a vapor, no século XVIII, e o início do modelo de produção em série neste século.


			Assim verifica-se uma tendência a profundas mudanças sociais, políticas e econômicas no Brasil e no mundo. Compreender tais mudanças e como elas afetam a pessoa que escolhe torna-se relevante para o campo da Orientação Vocacional / Profissional, pois é nesta realidade social que o jovem irá atuar como trabalhador, cabendo ao orientador instrumentá-lo para efetuar escolhas em um contexto de metamorfoses que ocorrem do dia para a noite.


			 As transformações que vêm ocorrendo no Planeta, pode-se afirmar, afetam o mundo do trabalho, as relações trabalhistas e conseqüentemente o cotidiano dos trabalhadores e dos desempregados. Mudanças estão sendo introduzidas nos sistemas de produção e gestão, fazendo novas exigências de trabalho. Estamos diante de uma nova ordem política, social e econômica, que se contrapõe ao antigo padrão taylorista / fordista[2] .


			Nessa nova organização do processo de produção, denominado de toyotismo[3] , modificações observáveis estão ocorrendo, como: a introdução de novas tecnologias de produção; a flexibilidade da produção, reduzindo a homogeneização da força de trabalho; a expansão do emprego transitório e atípico; o advento da subcontratação de serviços, também denominada de terceirização do trabalho; o desenvolvimento de políticas de abertura ao exterior, ou a globalização da economia; a privatização; a abertura de capital no setor público e a desregulamentação do setor privado. Assim o Estado passa neste novo papel a ser mais estimulador das forças de mercado, o que leva a maior mobilidade no mercado de trabalho, como apontou CAMPERO,1994. Trata-se do fim do emprego enquanto sinônimo de trabalho, evidenciando a necessidade de se encontrarem alternativas para a sobrevivência do homem, através da realização de atividades livres e não do desemprego (RIFIkIN, 1995; CATANI, 1996; FORRESTER, 1997; BRIDGES, 1997).


			Tantas alterações, indubitavelmente, afetam o processo de “escolha” da carreira profissional. Analisar os determinantes que influenciam a escolha sempre foi objeto de preocupação da Orientação Vocacional / Profissional e, atualmente, cumpre destacar, também, a necessidade de dar atenção maior à velocidade das mudanças.


			 Significa pensar a questão trabalho, enquanto atividade neste contexto e nos novos papéis exigidos do governo, do empresariado e dos trabalhadores.


			Conhecer os mecanismos de transformações sociais torna-se relevante neste estudo, tendo em vista o objetivo da orientação, ou seja, instrumentar a pessoa a realizar escolhas conscientes e autônomas, baseadas em informações precisas sobre a realidade.


			Nas reflexões sobre tais metamorfoses, cumpre questionar os seus efeitos na vida do jovem, futuro trabalhador, daquele já inserido na população economicamente ativa, daquele em vias de se aposentar e dos aposentados.


			As mudanças são significativas para as pessoas em qualquer momento da trajetória ocupacional, mas sobretudo para aqueles que se encontram num momento peculiar de suas vidas, na adolescência, tendo como uma das tarefas de desenvolvimento definir sua identidade vocacional / ocupacional, seja através dos estudos universitários ou técnicos ou através da inserção mais rápida no mundo do trabalho. Cumpre indagar quais as expectativas de futuro, quais as conseqüências da ausência de emprego para os adolescentes.


			“As conseqüências psicossociais mais graves do desemprego na população jovem, descritas nos trabalhos de investigação, são: ausência de aspiração, uma vida sem esperanças, sem objetivos, a preocupação e a inatividade. Nas investigações sobre os jovens desempregados percebe-se o desespero, o pessimismo inicial e depois a resignação e apatia, a ausência de esperança em face do futuro, o abandono da busca de um trabalho e uma vaga hostilidade para com a sociedade.” (AISENSON, 1997, p.2).


			É preciso considerar o acima exposto, para a sociedade, coletivamente, comprometer-se com o futuro da humanidade, com a possibilidade de oferecer perspectivas de vida às gerações de jovens que estão buscando sua inserção na população economicamente ativa. Sobre a questão do trabalho do adolescente, o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069/90, no capítulo V, artigos 60 a 69, prevê o direito à profissionalização e à proteção no trabalho, resguardada a condição de ser em desenvolvimento. A Organização Internacional do Trabalho OIT, também preconiza o ensino profissionalizante desde que ele possibilite o desenvolvimento do jovem,


			sem prejuízo da escolaridade, da saúde e da convivência familiar.


			No cenário da Educação Profissional, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDB, nº 9.394, 20/12/96, (SAVIANI, 1998) configura-se como um marco legal. Em decorrência disso o Decreto nº 2.208, 17/04/97, vem regulamentar o parágrafo 2º do artigo 36 e os artigos 39 a 42 da Lei 9.394/96. O modelo da Educação Profissional estabelece como diretriz a educação continuada em três âmbitos de ensino: o básico, destinado à formação de mão-de-obra qualificada (qualquer escolaridade); o técnico (escolaridade de nível médio) e o tecnológico (escolaridade de nível superior). Nesse contexto de mudanças legais cumpre repensar a Orientação Vocacional / Profissional e suas possíveis contribuições para a educação profissional, além da educação escolar regular. O momento configura-se como adequado para o surgimento de propostas a serem implementadas, desenvolvidas e avaliadas.


			Além dessas considerações legais, cabe perguntar ao jovem quais são suas necessidades no campo da educação. Em resposta a este questionamento, o estudante do segundo grau, da rede pública de São Paulo, colocou em primeiro lugar sua preferência pela orientação profissional (93%); seguida da educação sexual (85%); aulas de reforço, tipo curso pré-vestibular (84%); língua estrangeira (78%); ensino religioso (50%); e mais educação física (46%) (ESCOLHA... 1995). Em decorrência da necessidade de orientação profissional, apontada na referida pesquisa e observada empiricamente nos trabalhos desenvolvidos com adolescentes e nos contatos estabelecidos com educadores e pais de adolescentes, existe uma demanda muito grande por serviços neste campo de atividades.


			 Em decorrência de tal demanda, observam-se movimentos no sentido de valorização deste campo de trabalho em diversos países. Objetivando apresentar uma visão sobre o campo da Orientação Vocacional / Profissional no mundo serão fornecidas algumas informações com base em uma publicação da UNESCO de autoria de DYANkOV (1996). Consiste na 8ª publicação de uma série intitulada “Estudos em Educação Vocacional e Técnica” do Projeto UNEVOC (UNESCO’s International Project on Technical and Vocational Education), lançado em 1992. O projeto focalizou a troca de informação entre especialistas em educação técnica e vocacional. A publicação foi feita com base nas experiências relatadas por 55 Governos, Estados-membros, que responderam ao questionário enviado, não representando necessariamente a visão oficial da


			UNESCO.


			O primeiro grupo de perguntas indagou sobre as medidas dos países para proverem a Orientação Vocacional, consideradas como condição prévia para o desenvolvimento de habilidades dentro da educação técnico-vocacional.


			Até o recente passado, a Orientação Vocacional e Educacional simplesmente foi percebida como o processo de dar aos estudantes um pouco de informação sobre suas habilidades e as necessidades do mercado de trabalho, para permitir a tomada de decisões apropriadas. A ênfase mudou para prover aos estudantes competências genéricas que efetivamente pudessem auxiliá-los no desenvolvimento como estudantes, trabalhadores e cidadãos, destacou DYANkOV (1996).


			“Enquanto a maioria das respostas dos países revelou uma certa uniformidade na definição do conceito básico e objetivos gerais de orientação vocacional, em alguns Estados a orientação vocacional ainda é considerada somente como um sistema por meio do qual os candidatos são selecionados para várias ocupações. Em muitos países a orientação vocacional cobre uma ampla gama de atividades: projetos para ajudar os estudantes, enquanto freqüentando escola, para que façam uma escolha vocacional, e além disso ajudar os adultos a buscarem emprego, no desenvolvimento de carreira, na educação e no treinamento” (DYANkOV, 1996, p.6).


			Os tipos de serviços de Orientação Vocacional são de certa forma similares nos objetivos, diferindo nos métodos de nível para nível e na idade dos grupos envolvidos, (apontou DYANkOV, 1996). Abaixo do nível secundário, a Orientação Vocacional é integrada em assuntos como estudos técnicos em geral, artes práticas e iniciação tecnológica, por exemplo. Do nível secundário para cima existe uma separação de assuntos, como: visitas em indústrias, planejamento de carreira e outros. Há apoio dos meios de comunicação e alguns serviços incluem atendimento aos pais, devido ao papel decisivo que desempenham na decisão de seus filhos. Em vários países há uma tendência crescente para prover o Aconselhamento Vocacional e Educacional, objetivando dirigir os estudantes para aprendizagens apropriadas de oportunidades existentes no mercado de trabalho.


			A segunda questão abordou os sistemas de Orientação Vocacional e os serviços existentes nos países. A maioria dos relatórios dos países reconhece a importância da Orientação Vocacional para prover o desenvolvimento de recursos humanos. Em vários países a preocupação é com as novas tecnologias e a necessidade de treinamento e retreinamento nesta área. Em alguns países, a escola secundária provê o acesso de estudantes a oficiais de orientação ou professores-conselheiros. A função destes profissionais é ajudar os estudantes no planejamento de suas carreiras, na seleção de estudos apropriados e também prover informação educacional e profissional, além de avaliação do potencial e do interesse vocacional. Foi dada ênfase na informação pertinente e precisa para os estudantes, destacou DYANkOV (1996).


			A maioria dos países realiza atividades de Orientação Vocacional em escolas ou centros como parte do sistema de educação, portanto, diretamente relacionados ao Ministério da Educação, como, por exemplo: Áustria, Argentina, Botsuana, Chile, China, Colômbia, Cuba, Finlândia, Itália, kuwait, Nicarágua, Noruega, Polônia, Portugal,


			Um sistema inclusivo de orientação vocacional foi estabelecido na Áustria, Finlândia, Alemanha, Polônia e Ucrânia. Na Áustria a Orientação Vocacional Educacional é realizada através de informação oral, discussões em aulas, distribuição de folhetos, aconselhamento individual na escola ou centro e reuniões com os pais. Na Bélgica a Orientação Profissional é oferecida em Centros. Na Itália a Orientação está vinculada aos Ministérios da Educação, do Trabalho e da Indústria e Agricultura. Na República da Coréia não há assunto específico em Orientação de Carreira, são incluídos elementos de Orientação Vocacional em aulas de artes práticas e tecnologia industrial. No kuwait várias organizações atuam em orientação vocacional, reunindo esforços institucionais e nacionais no desenvolvimento de atitudes mais positivas para a prática vocacional, incluindo a orientação para a universidade. Na Nova Zelândia os serviços de orientação estão vinculados ao Departamento de Trabalho. Na Polônia a orientação é coordenada em nível local pelo Comitê Central de Orientação Vocacional.


			Em alguns países, os Ministérios do Trabalho, da Indústria, da Agricultura, do Emprego e do Interior são responsáveis juntamente com o Ministério da Educação pela orientação ou aconselhamento de jovens e de adultos. Os serviços de orientação são desenvolvidos através de diversos organismos e proporcionam vários tipos de programas e sistemas de informação, incluindo sistemas computadorizados.


			Na Finlândia existem sistemas: nacional, locais e internacionais. No México, a Orientação Vocacional nas escolas oferece informação sobre as profissões e as oportunidades de emprego no mercado de trabalho. Na Rússia, durante 1994, mais de um milhão de estudantes foram atraídos para a orientação vocacional centrada na escolha da profissão futura. Na Espanha, o Conselho de Treinamento Vocacional trabalha em colaboração íntima com certos Serviços de Emprego, assegurando a transição de educação para o emprego.


			Em alguns países, como Cuba, Chipre, Países Baixos, Suazilândia e Zimbábue, por exemplo, os profissionais dos serviços de orientação vocacional convidam alguns especialistas dos setores, industrial, negócios, agrícolas e outros para proferirem conferências em estabelecimentos educacionais ou conhecer os estudantes e pais e assim proverem informação de primeiramão para a orientação profissional.


			Vários países usam uma gama extensiva de modalidades para adaptar os sistemas educacionais visando a educação vitalícia.


			Em alguns países, como a Dinamarca, os Países Baixos, e o Reino Unido, também há algumas agências de orientação vocacional privadas, operando junto a organismos governamentais, uniões de comércio e associações de empregadores. Em muitos países a orientação profissional não atende apenas à mocidade, mas, também, aos adultos, ajudando-os na reorientação para novos campos profissionais, ou é destinada aos desempregados visando ajudá-los a acharem emprego.


			Os interventores em Orientação Vocacional / Profissional variam de país para país. Na maioria dos casos, alguns dos professores de nível secundário realizam a orientação, no fluxo de educação geral e no ensino técnico e vocacional. Outras vezes são profissionais treinados em psicologia educacional, em orientação de carreira, em metodologia para testar e avaliar, em métodos inovadores de aconselhamento, em desenvolvimento socioeconômico e em administração. Em alguns países, o pessoal de orientação é recrutado com qualificação em Psicologia. São utilizados vários materiais, como filmes, exibições, viagens, dramatizações e vários jogos, objetivando a expansão da consciência profissional dos estudantes. Em muitos países o pessoal pedagógico se inseriu na profissão com qualificações acadêmicas apropriadas mas sem a necessária experiência prática.


			“Em países em desenvolvimento, há uma escassez geral de ambos os profissionais: o qualificado e o prático. Estes países também sofrem de uma escassez crônica de força de trabalho, técnica adequadamente treinada, e não atraem especialistas competentes e experientes para os estabelecimentos educacionais, devido aos baixos incentivos financeiros no setor de educação, em comparação com o industrial, comercial e empreendimentos de serviço.” (DYANKOV, 1996).


			Em quase todos os países a educação técnica e vocacional é vista como um dos meios de desenvolvimento de recursos humanos, enquanto conduzindo para o progresso social e econômico, apontou DYANKOV (1996). A educação técnica e vocacional se tornou uma parte vital do sistema de ensino e seu papel na democratização de educação crescentemente vem sendo reconhecido. Alguns dos relatórios sublinham o papel da educação técnica e vocacional mantendo-se em compasso com o desenvolvimento tecnológico e provendo força de trabalho qualificada, especialmente nos países em desenvolvimento.


			Muitos relatórios mencionaram que serviços de orientação educacional e vocacional não foram suficientemente introduzidos. Porém, alguns avanços importantes foram alcançados na avaliação das necessidades de estender a orientação para além da população escolar: também foram oferecidos informações e serviços de aconselhamento a pais, grupos minoritários, migrantes, mulheres jovens e meninas; junto com extensa orientação de carreira para desempregados.


			Após a breve apresentação da situação no mundo, cumpre refletir sobre o papel da Orientação Vocacional / Profissional no Brasil, no contexto atual, marcado pela aprovação da nova LDB (1996) que instituiu a Educação Profissional, pelo processo de globalização ou mundialização da economia e pelos índices elevados de subemprego e desemprego.


			Estando em pauta o ensino profissionalizante, a Orientação Vocacional / Profissional volta indubitavelmente a ser repensada, quer no âmbito das escolas, quer no âmbito das demais instituições sociais e do trabalho.


			 Torna-se, portanto, cada vez mais relevante, em nossa realidade, proceder a estudos sobre este campo de atividades: as teorias, as técnicas e os instrumentos empregados; a natureza dos serviços; a caracterização dos usuários e, principalmente, realizar avaliações dos resultados e processos de intervenção na perspectiva tanto de usuários como de orientadores.


			É preciso também conhecer as pesquisas desenvolvidas neste campo de atividades. O item seguinte destina-se a apresentar algumas revisões sobre estudos realizados e publicados sob a denominação de aconselhamento profissional ou desenvolvimento de carreira, conceitos mais utilizados nos Estados Unidos, Canadá e Europa, em substituição aos conceitos orientação vocacional, profissional ou ocupacional, utilizados na América Latina.


			
1.2. Estudos no campo da Orientação Vocacional / Profissional e Desenvolvimento de Carreira



			Com base nos levantamentos realizados no PsycLIT Journal Articles, no período de 1991 a 1999, através das palavras-chave occupational guidance and evaluation, alguns estudos foram selecionados de forma a oferecer uma visão sobre o desenvolvimento em pesquisas neste campo. Três estudos de revisão das publicações, nos Estados Unidos, serão descritos a seguir objetivando apresentar um panorama na área da orientação profissional ou desenvolvimento de carreira. Uma revisão das publicações no período de 1991-1993 foi realizada por FOUAD (1994) e publicada na Journal of Vocational Behavior. Outra revisão relativa ao ano de 1994, foi feita por WALSH & SRSIC (1995) e, a terceira, de autoria de NILES (1997) trata dos trabalhos realizados em 1996, ambas publicadas no The Career Development Quartely.


			Na revisão anual relativa ao período 1991-1993, FOUAD (1994), mostrou que as revistas com maior número de publicações no período foram respectivamente: Journal of Vocational Behavior, com 79 artigos; The Career Development Quartely, com 54; Journal of Couseling Psychology, com 31 artigos; Journal of Career Assesment, com 23; Journal of Couseling Development, com 22 e Journal of Career Development, com 17 artigos. Outras revistas foram relacionadas com número de publicações inferior a uma dezena.


			Esta revisão da literatura sobre escolha vocacional, tomada de decisão, avaliação vocacional e intervenções no aconselhamento focalizou o comportamento pré-entrada no emprego, em oposição ao comportamento vocacional pós-emprego ou de uma perspectiva organizacional. FOUAD (1994), adverte ser esta uma revisão representativa ao invés de exaustiva, tendo em vista o número expressivo de publicações. Um critério utilizado consistiu na identificação de artigos metodologicamente sólidos, com base em sua avaliação particular, sobre o que considerou importante. A autora destacou que a síntese e análise dos achados foram afetadas pelos seus filtros perceptuais como psicóloga do aconselhamento.


			A pesquisa categorizada no tema escolha vocacional examinou, predominantemente, fatores que afetam a escolha de uma ocupação em adolescentes ou adultos jovens. Os estudos investigaram a influência de gênero, raça e etnia, orientação sexual, valores do trabalho, interesses ou família, na escolha de uma carreira ou especialidade.


			As pesquisas sobre a influência do gênero sobre a escolha vocacional enfocaram diferenças entre mulheres que aspiram a uma carreira profissional e aquelas que não aspiram. Outra questão que mereceu investigação consistiu nas diferenças entre homens e mulheres nas escolhas para passar para ocupações dominadas pelas mulheres (por exemplo: enfermagem, educação), ou dominadas pelos homens (por exemplo: engenharia e ciências). Sobre tais estudos os pesquisadores concluíram que “modelos de escolha de carreira desenvolvidos para homens, podem não se aplicar à escolha de carreira das mulheres, e tentativas foram feitas para desenvolver modelos únicos de escolha de carreira para mulheres” (FOUAD, 1994, p. 128)


			Observou-se que uma área relativamente nova de investigação no período em estudo, de 1991 a 1993, trata da influência da família sobre a escolha vocacional. As pesquisas analisadas enfocaram o papel dos pais, pai e mãe separadamente ou juntos, ou a interação entre pais e filhos na escolha vocacional.


			Outros artigos trataram da influência sobre raça/etnia, cultura ou orientação sexual, sobre a escolha vocacional. Algumas publicações empiricamente investigaram raça/etnia, como um fator na escolha vocacional.


			Em relação a estudos com populações especiais, kerr e Erb apud FOUAD (1994) argumentaram que o aconselhamento tradicional da carreira não ajuda alunos multipotenciais a fazer escolhas de carreira. Para eles as intervenções baseadas nos valores são as mais eficazes para ajudar esses alunos a desenvolver fortes identidades nas quais pudessem basear decisões relacionadas à carreira.


			Em resumo, FOUAD (1994) destacou que as escolhas de carreira das mulheres, dada a complexidade da questão, são melhor explicadas através de modelos que incorporam essa complexidade, embora não esteja claro se modelos múltiplos são necessários para prever escolhas para diferentes tipos de mulheres (por exemplo: rurais/urbanas, profissionais versus não profissionais).


			Os trabalhos de investigação de teorias da escolha vocacional mostraram que vários modelos teóricos foram testados empiricamente durante o período de revisão. Hackett et al. apud FOUAD (1994), revisaram publicações sobre a escolha vocacional, entre 1971 e 1991, verificando que a teoria do desenvolvimento de Super e a teoria dos tipos vocacionais de Holland foram dominantes nas últimas duas décadas. Essas teorias continuam estimulando pesquisas assim como a teoria da auto-eficácia de Bandura para tomada de decisão e escolha de carreira. Além dessas, a teoria do ajuste no trabalho foi objeto de estudo.


			Em geral, estudos com diferentes metodologias e diferentes populações apoiaram o modelo estrutural de Holland, entretanto, Holland e Gottfredson, apud FOUAD (1994) defenderam a necessidade de se dar atenção a como os indivíduos reagem a seus inventários de interesse. Para Fouad e Dancer, Hansen, Swanson, Chartrand e Subich apud FOUAD (1994), as diferenças nos resultados podem refletir diferenças de como grupos diferentes vêem o mundo do trabalho. Essas diferenças perceptuais teriam conseqüências muito reais em como os indivíduos fazem e reagem aos testes (FOUAD, 1994, p.143).


			A literatura sobre o tema tomada de decisão vocacional enfocou, nos artigos que subsidiaram o referido estudo, todo o processo de tomada de decisão, desde sonhar com a escolha até tomar ou não uma decisão. Os investigadores continuaram a identificar tipos de indecisão e características dos indivíduos indecisos. Estudos tentaram diferenciar tipos de indivíduos tomadores de decisão e aqueles que não podiam tomar decisões. FOUAD (1994) conclui, sintetizando os estudos, que as aspirações dos adolescentes começam elevadas e, então, são moldadas pelo ambiente.


			O tema avaliação foi tratado em vários estudos de revisões históricas e perspectivas, principalmente em uma revista inaugurada em 1993 ( Journal of Career Assement). As publicações foram sobre interessses, valores no trabalho, avaliação integrada, decisão e indecisão, auto-eficácia, maturidade profissional, desenvolvimento de carreira, barreiras e avaliação de aplicações práticas.


			Em resumo, FOUAD (1994) apontou que os estudos de avaliação revisados revelaram apoio excelente para o uso transcultural do Sistema de Tomada de Decisão na Carreira, e achados úteis com relação à congruência entre interesses e especializações através de vários instrumentos. O Inventário do Interesse de Strong (SII) continua a ser o inventário que atrai a maioria da investigação científica, entretanto, os estudos “indicam a necessidade de mais investigação sobre os efeitos da distorção na resposta nos inventários de interesse” (FOUAD, 1994, p. 155).


			Algumas pesquisas tratam das intervenções realizadas. Gold e Scanlon apud FOUAD (1994), comparando clientes que procuram ajuda em um Centro de Aconselhamento Universitário para tratar de questões pessoais ou de carreira, observaram que os dois grupos não diferem em perturbação psicológica, embora os clientes para aconselhamento de carreira tenham participado da metade das sessões.


			 A intervenção foi analisada com base em três grupos de pesquisas: computadores e aconselhamento; aconselhamento: pessoal versus carreira; e aconselhamento de carreira: processos e resultados.


			Até que ponto o aconselhamento pessoal difere ou não do aconselhamento de carreira? Uma pessoa com dificuldades na tomada de decisão sobre sua carreira profissional apresenta ou não dificuldades pessoais?


			A questão aconselhamento pessoal versus carreira foi amplamente discutida durante o período de revisão. Diversos estudos apontam que perceber o aconselhamento de carreira como separado do aconselhamento pessoal é uma posição simplista demais que desconsidera a pesquisa contemporânea sobre o significado do trabalho e sobre questões do equilíbrio trabalho/não trabalho ou trabalho e saúde (Hackett, Manuelle-Adkins, Dorn, Super, Betz e Corning, krumboltz, e Davidson e Gilbert, apud FOUAD (1994). A dicotomia entre aconselhamento pessoal e de carreira pode até existir nas percepções dos educadores e alunos, mas na prática ela desaparece (Haverkamp e Moore apud FOUAD (1994), uma vez que as questões de carreira afetam o desenvolvimento pessoal e o crescimento, como exemplicaram Lucas e Tolsma apud FOUAD (1994).


			Avaliar até que ponto as duas áreas são distintas e/ou são interseccionadas contribui no sentido de capacitar melhor os conselheiros / orientadores no desenvolvimento da prática profissional, objetivando intervir visando as demandas dos clientes. A importância é ampliada quando o orientador também tem formação em Psicologia.


			Foram realizados quatro estudos sobre o aconselhamento de carreira: processo e resultado. Três deles abordaram o processo de influência social no aconselhamento da carreira e um quarto no aconselhamento de grupo.


			Reed, Patton & Gold (1993) apud FOUAD (1994) verificaram que conselheiros de carreira exercem influência social sobre clientes através da administração e interpretação de testes.


			 “Miller (1992b) verificou que tomar notas durante a sessão de aconselhamento de carreira não teve efeito sobre as características de influência social, mas os clientes tinham uma vontade maior de continuar a ver os conselheiros do que aqueles que não tomavam notas” (FOUAD, 1994, p. 156).


			A autora resumidamente mostrou que pesquisas sobre intervenções de aconselhamento e técnicas utilizadas indicaram que as intervenções receberam apoio. Para ela a investigação das características da influência social no aconselhamento de carreira é um sinal excelente de progresso na área.


			As conclusões de FOUAD (1994) apontam preocupação metodológica e ética assim como áreas positivas. Em relação às preocupações metodológicas e éticas a autora destaca que o


			...”aumento do nosso conhecimento sobre o comportamento vocacional não ocorrerá até nos conscientizarmos de que existem fatores múltiplos que influenciam esse comportamento. Estudos correlacionais isolados não nos ajudarão a compreender o comportamento complexo. Técnicas analíticas sofisticadas são necessárias para compreender as complexidades dos determinantes comportamentais, mas os pesquisadores nos previnem contra usar instrumentos analíticos para orientar a pesquisa. Com muita freqüência estudos ateóricos aparecem com uma poderosa técnica estatística a eles ligada, tornando fácil imaginar se o pesquisador procurou um estudo para justificar a análise. Claramente, isso precisa ser ao contrário” (FOUAD, 1994, p.157).


			Os pesquisadores “devem se conscientizar que resultados estatisticamente significantes não são necessariamente psicologicamente significativos” (FOUAD, 1994, p.158). Ela destacou que não é necessário reinventar a roda. Estudos sobre dimensões da escala de decisão para a carreira, estudos documentando diferenças raciais no inventário de maturidade para carreira e estudos documentando diferenças entre homens e mulheres não requerem mais investigações.


			Um achado importante diz respeito ao fato de que os clientes para aconselhamento de carreira apresentam problemas de natureza psicológica, tanto quanto os clientes para aconselhamento pessoal, mas recebem menos tratamento. Esses dados refutam a visão do aconselhamento para carreira como fixos em uma ou duas sessões e apóiam os argumentos de que o aconselhamento pessoal e o aconselhamento para carreira estão entrelaçados (FOUAD, 1994).


			Algumas recomendações para pesquisas futuras, sem ordem particular de importância, foram delineadas pela autora. Considerando a importância desta contribuição elas serão apresentadas no Quadro 1.


			Quadro 1. Recomendação de FOUAD (1994) para futuras pesquisas


			

				

					

				

				

					

							

							1) “Fatores que influenciam escolhas de carreiras não tradicionais, em homens, devem ser investigados”.


							2) “Prioridade deve ser dada a compreensão de como membros bem-sucedidos de grupos minoritários diferem daqueles que a sociedade considera como não são bem-sucedidos, e como valores culturais interagem com expectativas da sociedade para moldar as escolhas de carreira”.


							3) “Uma terceira área de investigação é o papel da orientação sexual na escolha vocacional como uma nova área de investigação”.


							4) “Uma melhor operacionalização da identidade vocacional é necessária”.


							5) “Pesquisadores devem delinear como as famílias influenciam a escolha vocacional. As famílias desempenham um papel contextual crítico na escolha vocacional”.


							6) “Os estudiosos devem examinar como o processamento de informação ocorre na tomada de decisão vocacional. A informação para a carreira está mais prontamente disponível do que antes nas bibliotecas e através do correio eletrônico, embora pouco se saiba sobre como melhor ajudar os clientes a processar informação”.


							7) “Os estudiosos devem continuar a examinar o papel das expectativas de auto-eficácia em influenciar escolhas de carreira através de todo processo de desenvolvimento”.


							8) “Necessitamos de informações mais precisas sobre o processo de aconselha- mento na carreira. O que funciona, com que clientes de aconselhamento para carreira”.


							9) “Precisamos determinar a eficácia das intervenções no tratamento. O ideal do modelo cientista/profissional, em que os profissionais avaliam o seu próprio trabalho não parece estar operando para a grande maioria dos profissionais que escrevem sobre seus trabalhos” (FOUAD, 1994, p. 160-161).


						

					


				

			



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/TrajanPro-Regular.ttf


OEBPS/font/Garamond.TTF


OEBPS/font/Garamond-Bold.TTF


OEBPS/font/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/font/ArialNarrow.TTF


OEBPS/font/Garamond-Italic.TTF


OEBPS/image/capa.jpg
Lucy Leal Melo-Silva
André Jacquemin

@ Vetor






